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INTRODUÇÃO 
 

 O tema proposto para este trabalho é o projeto de um centro municipal de eventos, 

localizado em uma área na RS-239, no município de Campo Bom. A escolha do tema deu-

se devido à precariedade de locais para eventos na cidade de Campo Bom. A cidade não 

possui locais específicos para feiras e exposições, sendo necessário a contratação de 

serviços especializados em toldos móveis e locá-los em praças ou ruas. Nos dias de festas e 

eventos, a cidade necessita de um local fechado e específico. A proposta será uma 

edificação qualificada, com finalidade de possibilitar em um único local abrigar vários 

eventos do município, com lugares abertos e fechados, estacionamentos internos, 

integrando o local à cidade. 

 A proposta do centro de eventos é muito importante para o município, pois há a 

necessidade de um local amplo para ocorrerem as festas sem necessidade de transtornos, 

como utilização de praças ou fechamento de ruas, causando inconvenientes ao trânsito. 

Também há a intenção de criar um atrativo para a cidade, sendo um ponto turístico, pois 

estará localizado em uma via de grande circulação de veículos oriundos de vários 

municípios. 

 O centro de eventos abrigará várias festas no decorrer do ano. A principal será a 

Festa do Calçado, no mês de junho. 
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1 O MUNICÍPIO DE CAMPO BOM 
 

O município de Campo Bom possui um área superficial de 61,4 Km², estando 

distante 50 Km da capital do estado. Possui uma população de 56.595 habitantes (IBGE 

2007). Limita-se ao norte com as cidades de Dois Irmãos e Sapiranga, ao sul com Novo 

Hamburgo, ao leste com Sapiranga e a oeste com Novo Hamburgo. (Figura 01) 

Br116

RS239

Campo
 Bom

Sapiranga Araricá

 

Figura 01 – Mapa de Divisas (Adaptado: Apontador, 2009) 

 O nome do município veio em função dos tropeiros que conduziam o gado da Serra 

Geral para São Leopoldo e Porto Alegre, passando pela localidade. Aqui eles descansavam 

sob a sombra de árvores enquanto o gado pastava nos campos verdejantes. (Campo Bom, 

2009) 
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A colonização de Campo Bom iniciou-se em 1825, emancipando-se de São 

Leopoldo em 31 de Janeiro de 1959. A predominância na formação étnica do município é a 

germânica. A partir do crescimento econômico, e tendo a necessidade de mão-de-obra, 

outras etnias passaram a fazer parte deste cenário após 1930, principalmente com a 

chegada dos lusos. 

Às margens do Rio dos Sinos, favorecidos pela argila apropriada existente, foram 

montando olarias que foram um marco significativo para a história e arquitetura da região: 

no lugar de taipa passaram a ser usado o tijolo, ao invés da telha de madeira ou telhado de 

capim ou palha, telhas de barro cozido. As casas enxaimel foram dando lugar às de tijolos 

e pedras de grês. Junto às olarias, ergueram-se aquelas especializadas em cerâmica: vasos, 

potes e louças. (Campo Bom, 2009) 

A atividade que marcou a vida na antiga colônia de São Leopoldo é a coureira, 

desde a curtição do couro até a fabricação de derivados, projetando a região no mercado 

nacional e internacional. A mecanização da produção de forma extensiva só foi acontecer 

depois da década de 1950.  

No período de 16 a 24 de outubro de 1960 realizou-se, em Campo Bom, a 1ª Feira 

de Amostras de Produtos Industrializados do Vale dos Sinos, com um sucesso sem 

precedentes. As vendas dos produtos foram gigantescas, a publicidade ao redor da feira 

projetou Campo Bom no cenário brasileiro, tornando-a conhecida como uma das cidades 

líderes da indústria do calçado no país. De 4 de novembro a 3 de dezembro de 1961, 

realizou-se a 1ª Festa do Calçado do Rio Grande do Sul, evento que deu origem à FENAC, 

que realizou-se em 1963, tentando integrar produtores e compradores. Os objetivos não 

foram alcançados, e a alternativa foi a exportação. Campo Bom foi o primeiro município 

do Brasil a exportar calçado. A partir de 1969 a exportação do calçado teve grande peso 

para a exportação gaúcha. (Campo Bom, 2009) 

Atualmente o calçado é o responsável pela maior parte da economia, embora no 

final da década de 90 tenha ocorrido uma grande diversificação no parque fabril da cidade 

através da implantação do Loteamento Industrial Sul e Distrito Industrial Norte.  

Hoje, o município conta também com uma incubadora empresarial. Campo Bom é 

uma grande cidade porque está focada no futuro, buscando diversificar suas atitudes por 

meio de parcerias com diversas instituições. O município está começando a viver uma 

nova realidade com a instalação do Parque Tecnológico do Vale dos Sinos, no Distrito 

Industrial Norte, às margens da RS 239. (Campo Bom, 2009) 
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A cidade ainda mantém suas origens rurais graças a investimentos junto ao pequeno 

núcleo de produtores ativos. Campo Bom é, atualmente, o maior produtor de Mudas de 

Hortaliças do Estado do Rio Grande do Sul. Anualmente são produzidas cerca de 80 

milhões de mudas em 30 estufas que compreendem 25 mil metros quadrados. (Campo 

Bom, 2009) 

 

 
Figura 02 – Mapa do Rio Grande do Sul (Adaptado: Apol011, 2010) 

 
Os principais pontos turísticos do município são: o Largo Irmãos Vetter (Figuras 03 

e 04), no centro da cidade, o CEI, Centro de Educação Integrada, com escola, biblioteca, 

auditórios, ginásio esportivo e praça (Figura 05), a Biblioteca Pública Municipal (Figura 

06), o Parque da Integração Arno Kunz (Figuras 07,08 e 09), a Igreja Evangélica antiga 

(Figura 10), e a ciclovia (Figura 11). 

O Largo Irmãos Vetter, foi projetado por arquitetas do setor de Planejamento da 

Prefeitura Municipal de Campo Bom: Arq. Adriana Lamb, Arq. Andréa Knewitz e Arq. 

Raquel Ermel. Possui 11.244,43m² e foi construído em 2002. 

Os prédios que compõem o conjunto do CEI, foram projetados por arquitetos 

diferentes. O CEI, Centro de Educação Integrada, é projeto do Arq. Valter Foester. Já o 

ginásio com piscinas é dos Arq. Paulo Roberto Machado e João Carlos Alievi. 

Campo Bom 
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Figura 03 – Largo Irmãos Vetter (Campo Bom,2009)  
 

 

Figura 04 – Largo Irmãos Vetter Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 
 

 
Figura 05 –CEI Campo Bom (Campo Bom, 2009) 
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Figura 06 – Biblioteca Pública Municipal (Campo Bom, 2009) 

 

Figura 07 – Parque da Integração Arno Kunz (Campo Bom, 2009) 
 

 

Figura 08 – Parque da Integração Arno Kunz (Campo Bom, 2009) 
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Figura 9 – Parque da Integração Arno Kunz. Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 

2009) 
 

 
Figura 10 – Igreja Evangélica antiga (Campo Bom, 2009) 
 
Em Campo Bom foi construída a 1ª Igreja de Culto Evangélico do Sul do Brasil 

(Figura 10), que é também uma das primeiras do país e a 1ª Escola Evangélica do Sul do 

Brasil, que ainda hoje encontra-se em pleno funcionamento. (Campo Bom, 2009) 
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Figura 11 – Ciclovia (Campo Bom, 2009)  
 

No município, foi construída a 1ª Ciclovia da América Latina que possui 18 mil 

metros de extensão (Figura 11). Ela liga os principais estabelecimentos industriais e 

comerciais com os bairros da cidade. Além da prática do ciclismo, a ciclovia também é 

muito usada por pedestres para corridas e caminhadas. (Campo Bom, 2009) 

O município promove, através da secretaria de turismo, várias festas no decorrer do 

ano, como: na Páscoa, a Paixão de Cristo; Festejando Campo Bom; Torneio de Xadrez; 

Grande Arraial; Semana Farroupilha e Mateada; Feira do Livro; Gincana dos Bairros; 

Festa das Etnias e o Natal da Integração. A Festa do Sapato é realizada pela Fundação 

Cultural de Campo Bom, com apoio de 400 voluntários. (Campo Bom, 2009) 
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2 O TEMA 

 O Centro Municipal de Eventos será um local que a população de Campo Bom e de 

outros municípios poderá utilizar em diferentes ocasiões. Festas de grande e pequeno porte 

ocorrerão ali. Será um atrativo para a cidade, um ponto de referência. O local abrigará 

diferentes espaços, possibilitando, assim, usos diferenciados. 

  
2.1 JUSTIFICATIVA 

A escolha do tema de projeto tem como objetivo principal integrar todos os eventos 

do município em um único local, que conte com infra-estrutura completa para a realização 

dos eventos, sem que as intempéries repercutam negativamente aos mesmos. 

 

2.1.1. Eventos Realizados na Cidade (apresentação por ordem cronológica): 

a) Paixão de Cristo 

 Auto da Paixão de Cristo (Figura 12) é um teatro que envolve as comunidades 

evangélicas e católicas num ato de fé que mostra os últimos momentos da vida de Jesus, a 

santa ceia, a traição de Judas, a prisão pelos romanos, a condenação, crucificação e a 

ressurreição. A encenação é fiel aos textos bíblicos, mas inova com interpretações cênicas, 

emocionando o público que participa acenando com lenços brancos ou galhos verdes. 

A história da bíblia emociona ao reviver a morte na Sexta-feira Santa e também a 

ressurreição no domingo de Páscoa. (Campo Bom, 2009) 

 O público para este evento é a comunidade em geral, e, de acordo com a Prefeitura 

Municipal de campo Bom, é estimado em 30 mil pessoas. O evento tem como objetivo 

oportunizar a comunidade a vivenciar o verdadeiro sentido da Páscoa. (Campo Bom, 2009) 
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 O local em que ocorre é o Largo Irmãos Vetter, na Sexta-Feira Santa. 

 

 
Figura 12 – Paixão de Cristo (Campo Bom, 2009) 

 
 

b) Festejando Campo Bom 

A Semana de Campo Bom tem como objetivo principal comemorar a instalação 

político-administrativa do município que ocorreu pela primeira vez em 6 de junho de 1959. 

O referido evento visa a promover a cultura, resgatar a história do município, 

proporcionando entretenimento e lazer para a comunidade e projetar o nome do município 

além de suas fronteiras. (Campo Bom, 2009) 

Ocorre normalmente em junho, no Largo Irmãos Vetter. O público estimado nos 

sete dias de eventos é de  40 mil pessoas. (Campo Bom, 2009) 

Os shows atraem público de diversas idades e bairros.  (Figura 13). 

 

 
 Figura 13 – Festejando Campo Bom (Campo Bom, 2009) 
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c) Torneio de Xadrez 

 O Torneio de Xadrez (Figura 14) ocorre anualmente no mês de junho. Visa a 

oportunizar a prática do jogo, contribuindo para o surgimento de novos talentos. É 

realizado no Ginásio Municipal de Esportes, devido ao grande número de participantes. 

 Na rede municipal de ensino, as escolas oferecem aulas com ensinamentos sobre o 

xadrez e há momentos para jogar. (Campo Bom, 2009) 

 

 
Figura 14 – Torneio de Xadrez (Campo Bom, 2009) 

 
d) Festa do Sapato 

 Através de uma pesquisa promovida pela Fundação Cultural de Campo Bom com 

parceria da Feevale, em 2002, nasce a idéia da Festa do Sapato. Após esta iniciativa, 

verificou-se que Campo Bom deveria investir em algum evento de característica multi-

cultural, com projeção estadual. A Fundação é responsável pela realização da Festa. Ao 

todo são 400 voluntários trabalhando no evento nos mais variados segmentos. São 

vendidas cotas de propaganda, em vários locais, e este dinheiro é utilizado para pagar os 

custos. Também cada expositor paga uma cota. (FESTA DO SAPATO, 2009) 

De 2004 a 2005, a Fundação motivou alguns segmentos locais, que prontamente 

aderiram à idéia de criar uma grande celebração voltada à exaltação do produto que trouxe 

riquezas para a região: o sapato. 

A primeira edição ocorreu de 8 a 11 de junho de 2006, em um momento de muitas 

crises econômicas enfrentadas pelo setor coureiro-calçadista. Neste momento houve muitos 

questionamentos sobre o que teria para ser comemorado. A idéia de resgatar a auto-estima 

do setor por meio de um evento baseado no voluntariado se confirmou e com o sucesso do 

evento foi possível criar um novo conceito de trabalho na cidade. A Festa reuniu 

moradores, profissionais de vários segmentos, empresários, líderes comunitários e 
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entidades num único ideal: o de atrair a atenção para a cidade, ofertando a comercialização 

de produtos de qualidade a preços baixos, além de uma grande opção de atrações culturais 

e esportivas. Foi registrado um público visitante de 28.000 pessoas. (FESTA DO 

SAPATO, 2009). 

Desde o princípio uma das propostas era a de resgatar o espírito empreendedor da 

indústria local e para isso foi criada a Feira de Negócios formada por empresas locais.  

A Festa ocorre no Largo Irmãos Vetter, local que abrigou no passado a pioneira 

indústria de calçados de Campo Bom. Um dos principais objetivos da criação da Festa do 

Sapato é o de manter viva a história de Campo Bom, que foi o berço da exportação de 

calçados e também palco da primeira festa voltada para a comercialização de calçados da 

região no ano de 1961. 

A 2ª Festa ocorreu de 7 a 10 de junho de 2007. Foi registrado um público de 40 mil 

pessoas. Foram comercializados 10 mil pares de sapatos, venda cinco vezes maior que na 

primeira edição. Pelo sucesso, a venda de produtos foi estendida por mais um dia para a 

queima de estoques. A área comercial foi duplicada e, além do Lojão de Calçados (grande 

espaço com várias lojas dentro), instalaram-se lojas independentes, criando uma maior 

dinâmica de atendimento e vendas. (FESTA DO SAPATO, 2009)  

Nas duas edições da Festa, ocorreram muitas atrações concomitantes: Museu do 

Calçado, Mini-Fábrica, Engraxataria, Feira do Artesanato, Exposições Temáticas, Passeios 

Turísticos, Shows, Apresentações e Performances Artísticas, Jantar de Homenagens e 

Centro Gastronômico. 

Durante todo o período da Festa, havia o amiguinho (trenzinho do município) que 

oferecia gratuitamente passeios turísticos pela cidade (Figura 15). 

 
Figura 15 – Amiguinho (Campo Bom, 2009) 
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A 3ª Festa do Sapato, ocorreu de 11 a 15 de junho de 2009. O pavilhão de vendas 

foi totalmente reformulado, podendo receber mais lojas e assim, dando maior comodidade  

aos visitantes. A implantação (Figura 16) mostra como é lay-out da festa. 

 
 
Figura 16 – Implantação da Festa do Sapato (FESTA DO SAPATO, 2009) 
 
O folder (Figura 17) circulou por diversos pontos comerciais das cidades da região, 

como atração para os visitantes e expositores ao local. 

 

 

Figura 17 – Folder da Festa (FESTA DO SAPATO, 2009) 
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A Festa do Sapato edição 2009, foi um sucesso absoluto, de acordo com seus 

organizadores. Foram vendidos um total de 30 mil pares de sapato. O público estimado nos 

seus cinco dias, foi de 70 mil visitantes. (FESTA DO SAPATO, 2009) 

 Pode-se verificar (Figura 18) que as circulações entre as lojas são estreitas por 

demais, as pessoas ficam aglomeradas do lado de fora até conseguirem entrar. O público é 

superior ao que comporta a estrutura montada. 

 

 
Figura 18 – Folder da Festa (FESTA DO SAPATO, 2009) 
 

 
Figura 19 – Fotos da Festa do Sapato de 2009 (FESTA DO SAPATO, 2009)  
 
A grande aglomeração de pessoas (Figuras 19 e 20) mostra que a Festa do Sapato 

traz para Campo Bom inúmeros visitantes. Eventos como o Jornal do Almoço, no sábado, 

também se fizeram presentes. 
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Figura 20 – Vista aérea da Festa do Sapato de 2009 (FESTA DO SAPATO, 2009) 
 

e) Grande Arraial 

O Grande Arraial (Figura 21) é realizado todos os anos no Ginásio Municipal de 

esportes. Considerando que as homenagens aos Santos Juninos ocorrem em todo o Brasil e, 

salvo algumas diferenças regionais, é uma das comemorações mais populares do país, o 

Grande Arraial de Campo Bom tem como objetivo integrar a comunidade e promover o 

intercâmbio das diversas culturas brasileiras, referentes aos festejos juninos.  

O público que participa é a comunidade em geral. Estima-se que nos dois dias de 

festa, há a participação de 20 mil pessoas. (Campo Bom, 2009) 

 

 

Figura 21 – Grande Arraial (Campo Bom, 2009) 
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f) Semana Farroupilha/Mateada 

A Semana Farroupilha e Mateada (Figura 22) é realizada em setembro. O público 

estimado é de 40 mil pessoas. A festa caracteriza-se por oferecer um espaço de convívio 

com as tradições e a cultura gaúcha, através da dança, música, poesia, teatro, cavalgada e 

celebração da missa crioula. Tem a  duração de um dia. O evento é aberto à comunidade, 

de forma gratuita, e é o ápice das comemorações da Semana Farroupilha, organizadas 

pelos Centros de Tradições Gaúchas, Escolas e outras Entidades da cidade, integrando toda 

comunidade no mesmo movimento de telurismo ao Rio Grande. (Campo Bom, 2009) 

Tem como objetivo principal contribuir com as comemorações da data máxima no 

calendário gaúcho, colocando em evidência o patrimônio histórico e cultural do povo 

gaúcho. 

 
Figura 22 – Semana Farroupilha/Mateada (Campo Bom, 2009) 

 
g) Feira do Livro 

A Feira do Livro  (Figura 23) corre no 2º semestre, no Largo Irmãos Vetter, sob a 

coordenação da SMEC, com a colaboração da Biblioteca Pública Municipal Dr. Liberato. 

Tem como objetivo oferecer à comunidade um momento de convívio com literatura de 

qualidade a um preço mais acessível. Ocorre paralelamente a feira de artesanato, a hora do 

conto, além de sessões de autógrafos com autores da região. (Campo Bom, 2009) 
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 Figura 23 – Imagem do Mascote e Feira do Livro (Campo Bom, 2009) 
 

h) Gincana dos Bairros 

 A Gincana dos Bairros (Figura 24) tem como objetivo integrar a comunidade 

através de atividades agradáveis que rememorem a formação da população campobonense, 

visando a fortalecer valores que fizeram e fazem da cidade um lugar agradável de se viver. 

(Campo Bom, 2009)  

 É uma gincana que ocorre todos os anos, no mês de outubro. Cada bairro monta 

uma equipe. As atividades conjuntas ocorrem no Parque da Integração. De acordo com a 

organização do evento, é um momento mais poético das festas realizadas pelo município, 

como pode-se observar no texto que segue: 

 

Ter na Comunidade a força viva motivadora para fazer acontecer todas as 
possibilidades do bairro promovendo uma competição alegre, e saudável. 
Fortalecer o verdadeiro espírito de solidariedade, na busca de soluções conjuntas, 
do apaziguamento das relações e, especialmente, assumir o papel de verdadeira e 
efetiva liderança. (Campo Bom, 2009) 
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Figura 24 – Gincana dos Bairros (Campo Bom, 2009) 
 

i) Festa das Etnias 

A Festa das Etnias ocorre todos os anos no mês de novembro, no Largo Irmãos 

Vetter e tem como principal objetivo integrar as diferentes culturas. Busca, além disso,  

resgatar e proporcionar atividades culturais que venham ressaltar a importância das 

diversas etnias, através de palestras e exposições. Também há um local específico para a  

venda de artesanato típico.  No palco, há dança, teatro, desfile e shows. Também ocorrem 

paralelamente oficinas de culinária, história, com depoimentos e costumes de todas as 

etnias abrangidas no projeto. (Campo Bom, 2009) 

O público estimado é de aproximadamente 10 mil pessoas. (Campo Bom, 2009) 

 

j) Natal da Integração 

A primeira edição do Natal da Integração (Figura 25) foi em 1989, mas nos últimos 

anos a forma do evento ultrapassou seus propósitos. Visitantes de outras regiões fazem da 

cidade uma parada obrigatória para apreciarem a decoração e assistirem aos shows 

nacionais, regionais e locais que são apresentados no Palco do Natal da Integração. O 

evento tem como diferencial a diversidade e qualidade das atrações, com livre acesso da 

população, que contemplam todos os gostos, idades e classes sociais. (Campo Bom, 2009) 

É realizado em dezembro no Largo Irmãos Vetter. Tem como objetivo integrar toda 

a comunidade, através da apreciação dos mais diversos atrativos culturais que normalmente 

não estão disponíveis à comunidade. 
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Além de shows, a comunidade participa ativamente, as escolas participam com 

teatros, músicas, danças. Os corais das igrejas cantam, orquestras instrumentais são 

aplaudidas de pé pela população que não tem acesso a estes eventos culturais. 

 

 
Figura 25 – Natal da Integração (Campo Bom, 2009) 
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3 O LOTE 

3.1. Levantamentos Gerais do Lote e da Cidade 

O critério para a escolha do lote (Figuras 26, 27 e 28) foi em vista de que a 

Prefeitura Municipal de Campo Bom está adquirindo o mesmo para a implantação de um 

centro de eventos. Todos os estudos sobre índices construtivos e impacto de vizinhança já 

foram realizados. 

Com base nos depoimentos do responsável pela Estação Climatológica de Campo 

Bom, Nilson Wolff, o clima é mesotérmico subtropical, sendo que a temperatura média 

anual é de 19,5° e os ventos predominantes são oeste e sudoeste (Figura 26). 

 

 Figura 26 – O lote – Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 
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Figura 27 – O lote – Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 

 
O mapa utilizado no trabalho é adaptado do Google Earth e de outro site: 

Apontador, pois a cidade não disponibiliza mapa digitalizado. 
 
 

 
Figura 28 – O lote  – Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 

 
 
 3.2 Justificativa Sobre a Escolha do Lote 

O lote foi escolhido (Figura 29), devido ao fato de estar localizado afastado do 

centro da cidade, na zona industrial, ter fácil acesso a partir de várias cidades e estar em 

local visível e apreciado por pessoas que passam ali diariamente. 

Este lote, por localizar-se em local amplo, com facilidade de acesso, em zona 

industrial, foi amplamente estudado por equipe do planejamento da Prefeitura Municipal 
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de Campo Bom, sendo que o mesmo está sendo adquirido para futuras instalações de um 

centro de eventos. 

O lote está a 2,50m abaixo do nível da RS-239. Apresenta-se quase que em toda a 

sua extensão plano. Possui na parte de trás algumas árvores de médio e grande porte. 

 

Figura 29 – Vista do lote – Fonte: Autora 
 

3.3 Relação com o Entorno  

O lote foi escolhido está em local privilegiado, com acesso pela RS-239. O entorno 

está pouco desenvolvido. Ao lado direito, há uma pista de motocross (Figura 30) e um 

posto de combustível. Em frente, há uma companhia de exportação (Figura 31). Nos outros 

lados, os lotes estão vagos. Devido ao fato de ser zona industrial, os lotes ali são de grande 

porte (Figuras 32 e 33). 

 

  
Figura 30 – O entorno do lote. Pista de Motocross – Fonte: Autora 
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Figura 31 – O entorno do lote. RS-239 – Fonte: Autora 

  
 

 
Figura 32 – O entorno do lote. – Fonte: Autora 

  

 

Figura 33 – O entorno do lote. Companhia de Exportação. – Fonte: Autora  
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 3.3.1 Vias de Acesso 

A principal via de acesso ao lote referido é a RS-239 (Figuras 34 e 35), onde 

passam muitos veículos de oriundos de várias partes do estado. Há também, uma saída da 

cidade pela Rua Gaelzer Neto, quase em frente ao mesmo lote. 

 

 
Figura 34 – O entorno do lote. RS-239. – Fonte: Autora 

 

 
Figura 35 – O entorno do lote. – Fonte: Autora 

 
3.4. Regime Urbanístico 

Conforme estudo e levantamentos do Plano Diretor de Desenvolvimento de Campo 

Bom – Lei Municipal 2.988/2006, de 10 de Outubro de 2006, o lote em questão está 

situado nas áreas de abrangência ZI – Zona Industrial.  
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3.4.1 Código de Edificações do Município de Campo Bom 

De acordo com o artigo 40 deste, Zona Industrial é a zona onde ficam concentradas 

as indústrias de grande porte, e, por conseqüência, ocasionam grande movimento de 

veículos, e por seus processos industriais necessitam atender requisitos especiais para sua 

implantação. 

As edificações devem seguir aos seguintes critérios urbanísticos: 

        I - Quando em uso CONFORME: 

           I.A - 1,5; 

           T.O - 60%; 

           R.A - 8,00m; 

           R.L.F. - 5,00m. 

        II -  Quando em uso PERMISSÍVEL: 

           I.A - 1,5; 

           T.O - 50%; 

           R.A - 8,00m; 

           R.L.F. - 5,00m. 

Em relação a testada, observa-se que o mínimo para cada lote é de 30,0m e o total 

de área é igual ou superior a 2.500m². 

Fica permitido a construção de guaritas e pórticos no recuo de ajardinamento, até a 

largura máxima de 25% do lote. 

Determina ainda que todo o imóvel deverá ser arborizado nas divisas laterais e de 

fundos e o ajardinamento deve ser feito no recuo frontal, representando um total de 15% da 

área total do lote. 

 

Antes de se efetivar a alienação de lote da Zona Industrial, deverá o pretenso 
adquirente apresentar ao órgão competente da administração municipal, todos os 
elementos informativos sobre a atividade a ser exercida no local, os meios que 
para tanto serão utilizados, e todos os elementos que sejam necessários para 
assegurar o atendimento das exigências da legislação de preservação do meio 
ambiente, a critério do Órgão Técnico do Planejamento Municipal e do Conselho 
Municipal de Defesa do Meio Ambiente. (Campo Bom, 2009) 

 
 

Baseando-se nestas informações, os valores atribuídos para o desenvolvimento do 

projeto no lote escolhido, consta como a seguir: 

Área total do lote: 64.387,81 m2 

Taxa de Ocupação – TO (50%): 32.193,90 m2 

Índice de Aproveitamento – IA (1,5): 96.581,71 m2 
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4 MÉTODO DE PESQUISA 

Para a proposta do Centro Municipal de Eventos de Campo Bom, foram aplicados 

alguns métodos de pesquisas como a pesquisa Bibliográfica e a de Campo. Também foram 

utilizados sites da Internet como referências, livros e revistas pertinentes. Também, fez-se 

necessário saídas de campo para a realização de questionários, procurando saber pontos de 

vista, interesses e preferências, primeiramente com os organizadores das festas que 

ocorrem durante o ano e na ocasião da Festa do Sapato, aplicando entrevistas aos visitantes 

e expositores. Também foram realizadas entrevistas mais informais com engenheiros da 

Prefeitura Municipal de Campo Bom e também com os responsáveis pelo setor da 

Secretaria de Turismo. 

Elaborou-se três roteiros de questionários (vide anexos 1.1, 1.2 e 1.3.), um para os 

organizadores da Festa do Sapato, um para a equipe do planejamento da Prefeitura de 

Campo Bom e outro para os visitantes e freqüentadores, com a finalidade  de auxiliar na 

confecção da proposta do projeto arquitetônico. Tentou-se buscar informações distintas, 

para poder analisar os mais diferentes pontos de vista. 

Os questionários em anexo tentam verificar itens como o da segurança, da 

iluminação, infraestrutura e do estacionamento na festa. 

No decorrer da Festa do Sapato de 2009, dia 14 de junho de 2009, foram entregues 

questionários para pessoas que freqüentam a festa, deixando-as bem à vontade  para 

responder todas às perguntas e, após, foram recolhidos. Para a pesquisa ser realizada, 

buscou-se diversidade em público, com pessoas de todas as idades e sexo. Ao todo foram 

respondidos 30 questionários. 



 30 

  4.1 Entrevista Não Estruturada 

 As entrevistas foram realizadas com o intuito de verificar dados específicos a 

respeito das festas que ocorrem no município, o público alvo e local em que ocorrem. 

Também foram realizadas entrevistas com técnicos da Prefeitura Municipal de Campo 

Bom, tentando encontrar áreas de terra mais adequadas ao lançamento do projeto. 

 As perguntas eram mais amplas, deixando o entrevistado livre para responder com 

suas próprias palavras. 

 De posse das respostas juntos aos entrevistados, o lote escolhido foi o mesmo, 

devido ao fato das análises já estarem sendo feitas. E, de acordo com os responsáveis, 

projeta-se o empreendimento, no local escolhido para o mesmo. 

 

4.2 Entrevista Estruturada 

Na realização da Festa do Sapato, evento que é a prioridade do local da pesquisa, 

realizou-se entrevistas com o público em geral. Buscou-se atingir pessoas de ambos os 

sexos e de idades diferentes, para obter-se resultados mais abrangentes. A entrevista era 

bem fechada, com respostas em itens, obtendo respostas do tipo: “sim”, “não”, “bom” ou 

“ruim”. Nesta parte, buscou-se verificar se as pessoas estavam satisfeitas com a festa e 

também se gostariam que ela se realizasse em local específico.   

Após a Festa do Sapato, foram computadas as respostas, ficando evidente o grau de 

satisfação ou insatisfação dos visitantes.  

1-Você frequenta as festas no município de Campo Bom? Sim Não Algumas 
Difícil achar 

vaga Talvez 
                10 2 18 - - 
2-As instalações da Festa do Sapato atenderam as suas           
necessidades?           
  10 5 15 - - 
3- Você se sente seguro na Festa do Sapato?           
  25 5 - - - 
4- Quanto à iluminação à noite, você acha que é 
adequada?           
  23 7 - - - 
5- Quanto ao estacionamento, achou adequado?           
  4 12 - 14 - 
6- Se a Festa da Sapato ocorresse em local específico            
como um parque fora da cidade, você iria da mesma           
maneira?           
  18 - - - 12 
7- Você acha mais adequado festas como a do Sapato           
ocorrer em ambientes fechados?           
  23 2 - - 5 
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5 PROJETOS ANÁLOGOS 

5.1 Anhembi Parque 

O Anhembi Parque localiza-se em São Paulo (Figuras 36 e 37). É o maior centro de 

eventos da América Latina. Possui 400 mil m² de área total, sediando 30% dos eventos que 

acontecem no Brasil e 55% dos eventos da Região Sudeste do país. Recebe em seus 

diferentes espaços mais de 1.000 eventos por ano, de diferentes gêneros e portes. É 

estimado que passem por seus espaços 11 milhões de pessoas por ano. 

Está situado em local privilegiado, de acesso fácil, próximo de aeroportos, hotéis e 

de principais vias expressas. Seu estacionamento possui 7,5 mil vagas, tendo capacidade 

para receber 13 mil veículos no rotativo por dia. (ANHEMBI, 2009) 

Pode ser considerado como referência em áreas disponíveis e qualificação para a 

realização de grandes eventos, feiras, congressos e convenções. É um dos grandes centros 

de eventos de que o nosso país dispõe. (ANHEMBI, 2009) 

Este projeto é o que parece estar mais em acordo com o que será proposto para 

Campo Bom. Possui um pavilhão grande para exposições, arena para shows e o pórtico, 

elementos que farão parte do projeto. 
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Figura 36 – O lote  – Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 
 

 

 
Figura 37 – Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 

 
a)Arena Skol Anhembi 

Área com 22.936 m², com capacidade para 30.000 pessoas (Figuras 38 e 39). Possui 

camarotes, com 70 banheiros fixos, 2 bares, posto médico e salas de apoio. É o espaço 

amplo que abriga shows internacionais e nacionais. Também ocorrem festas eletrônicas, 

desfiles, feiras de negócios, fazendo uso da versatilidade do espaço. É o primeiro local 

aberto que possui uma infra-estrutura montada fixa, podendo ser realizadas ali atividades 

culturais e esportivas. Possui torres multimídia que dão apoio para equipamentos de som, 

luz, telecomunicação e geradores com efeitos especiais. A rede física possui canaletas de 

piso, com suporte para água, energia, telecomunicações e dados. (Figura 40). 
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Fazendo uma analogia ao que será proposto, porém, em menores dimensões, a 

arena é o local para grandes shows e festas. Local que pode ser utilizado em diversas 

épocas do ano e em diferentes situações.  

 

               
Figura 38 – Arena Skol do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 

 
 

 
Figura 39 – Arena Skol do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
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Figura 40 – Arena Skol do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
 

b)Palácio de Convenções 

Possui área de 36.000 m², com 4 salas reversíveis, 3 auditórios (um maior para 2,5 

mil lugares, com três níveis e dois com capacidade de 117 e 284 lugares) com iluminação e 

ar condicionado independentes e 5 halls que são utilizados para grandes ou pequenos 

congressos ou reuniões corporativas (Figura 41).  
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   Figura 41 – Palácio de Convenções do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
 

c)Pavilhão de Exposições 

Possui área de 72.530 m² divididos em três partes, norte, sul e oeste, mas em um 

único pavimento (Figuras 42 e 43). Desde que recebeu o Salão do Automóvel em 1970, na 

sua inauguração, teve uma participação importante no crescimento do mercado tradicional 

de feiras e eventos na América Latina. Apresenta um portal monumental com 3.540 m², 

junto à entrada do pavilhão, com dois pavimentos, possuindo salas, auditório, banheiros 

fixos, elevador panorâmico, restaurante, jardins e terraço. (Anhembi, 2009) 

O pavilhão de exposições (Figura 44) é uma referência em amplitude, obviamente, 

o pavilhão do trabalho proposto será menor, mas a técnica construtiva pode vir a ser 

adequada ao projeto. 
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Figura 42 – Pavilhão de Exposições do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 

 

 
 

Figura 43 – Pavilhão de Exposições do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
 
 

 
Figura 44 – Pavilhão de Exposições do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
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d) Auditório Elis Regina 

O Auditório Elis Regina (Figura 45) foi inicialmente foi inaugurado em 1985 e em 

2002 foi totalmente reformado, tornando-se um dos melhores espaços da cidade para 

receber eventos como convenções, congressos e formaturas. Capacidade para 800 pessoas. 

O palco tem área de 98 m², com capacidade até 90 pessoas. Possui salas de tradução 

simultânea. (Anhembi, 2009) 

A versatilidade e infra-estrutura conferem ao auditório (Figura 46) o título de um 

dos melhores e mais completos espaços da cidade para eventos. Um espelho d'água no 

acesso ao teatro garante o charme que o cliente procura. 

O local apresenta também um amplo hall, onde ocorre uma exposição permanente 

da cantora Elis Regina. Possui uma cozinha totalmente equipada, que possibilitando a 

realização de coquetéis e confraternizações. 

 
 
Figura 45  – Planta do Auditório Elis Regina do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
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Figura 46 – Auditório Elis Regina do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 

 
 
 
 e) Sambódromo (Pólo Cultural e Esportivo Grande Otelo) 

O Sambódromo (Figuras 47 e 48) foi construído para a realização de uma das 

maiores festas do estado, o carnaval, espaço ideal para abrigar grandes eventos, dos mais 

variados temas. (ANHEMBI, 2009) 

A diversidade de usos é uma característica de todos os espaços do Parque Anhembi, 

também é uma das marcas do Sambódromo. Também ocorrem eventos tão distintos como 

a parada cívico-militar de 7 de setembro, festas de música eletrônica, shows de grandes 

ídolos da música internacional ou uma feira de carros antigos. 

Paralelamente à pista, as arquibancadas com camarotes que acomodam grupos de 

10 a 50 pessoas podem funcionar como camarins, salas vip, espaço de confraternização ou 

reunião. A pista tem um total de 530m de comprimento com 14m de largura. Tem 10 

módulos de arquibancadas com capacidade para 21.083 pessoas sentadas, com infra-

estrutura completa para bares. A Arquibancada Monumental com capacidade para 7.749 

pessoas sentadas, com 10 amplos camarotes na parte superior. O palco em frente à 

Arquibancada Monumental tem 900m², possui três camarins e amplas áreas de serviço. Ao 

longo das arquibancadas, há 77 camarotes com tamanhos diferentes. (ANHEMBI, 2009) 
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Figura 47 – Sambódromo do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 
 
 

 
Figura 48 – Sambódromo do Anhembi Parque (ANHEMBI, 2009) 

 
 

5.2 Centro de Convenções da Bahia 

O Centro de Convenções da Bahia (Figuras 49 à 60) foi inaugurado em março de 

1979, e tem uma localização estratégica. Está próximo ao eixo empresarial da cidade, conta 

com acesso fácil e rápido aos principais pontos de Salvador, através de avenidas modernas 

e bem sinalizadas. Está próximo aos principais hotéis, centro de compras, restaurantes, 

bares, cinemas, teatros e praias, e também, ao Aeroclube Plaza Show, um grande centro de 

lazer e gastronomia. (Bahiatursa, 2009) 

Obra planejada para oferecer uma perfeita infra-estrutura para realização de feiras, 

congressos, convenções, encontros, seminários, simpósios, exposições e outros tipos de 

eventos. 
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Ocupa uma área de 153.000 m², sendo 57.000 m² de área construída, composta de 

04 pisos além do térreo (Figuras 47 à 53). Dispõe de 17 auditórios cada um com 

capacidade entre 60 e 2.000 lugares, 22 salas de apoio com capacidade entre 30 a 120 

lugares, além de sala VIP, foyers, depósitos, central telefônica e eficiente sistema de 

comunicação. Alguns dos auditórios e salas são moduláveis entre si e todos são 

climatizados e com isolamento acústico. (Bahiatursa, 2009) 

O Centro dispõe também de uma área de exposição de 28.400m², com pé direito 

variando entre 4m e 8,60m, estacionamento para 1.300 veículos com total segurança, 

instalações para posto médico, serviço de reprografia, restaurantes e lanchonetes.  

 

Figura 49 – Implantação do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

 

Figura 50 – Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
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Figura 51 – Pavilhão do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

 

Figura 52 – Hall do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

 
Figura 53 – Hall do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
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Figura 54 – Pavilhão do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 
 

 

Figura 55 – Hall Norte do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
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Figura 56 – Hall Sul do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

 

 

Figura 57 – Piso 2 do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 

 

Figura 58 – Piso 3 do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

 

 

Figura 59 – Piso 4 do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
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Figura 60 – Auditório do Centro de Convenções da Bahia (Bahiatursa, 2009) 
 

5.3 Fenadoce em Pelotas 

 O Centro Internacional de Eventos (Figura 61), localiza-se em Pelotas, RS, aonde a 

Feira ocorre, possui área total do local é de 17ha, e 22 mil m² é de área construída. Possui 

além da ampla área de exposições, 2 auditórios com capacidade de 250 e 400 pessoas, 

estacionamento para 5 mil carros e 150 ônibus. Foi projetado para receber até 40 mil 

pessoas por dia. (Fenadoce, 2009) 

O ponto alto do calendário de Pelotas é a Feira Nacional do Doce: a Fenadoce, 

sendo a maior feira da cidade e do Rio Grande do Sul (Figuras 62 e 63). Realiza-se 

anualmente, promovendo a cultura doceira da cidade, herança da colonização portuguesa e 

alemã.  

A Feira iniciou-se em 1986, foi criada pelo poder público, sendo que em 1995 a 

Câmara de Dirigentes Lojistas de Pelotas assumiu o evento. Após isto, a feira só cresceu. 

Nos primeiros anos, ela acontecia de dois em dois anos, ocorrendo sempre em um local 

diferente na cidade. Após 2000, tornou-se anual e local específico: o Centro Internacional 

de Cultura e Eventos, próximo ao principal trevo de entrada do município. (Fenadoce, 

2009) 

Hoje o evento atrai visitantes de muitas localidades, de outras partes do Brasil e do 

Mercosul. Também são trazidos convidados ilustres da área da política e do 

entretenimento. 

Já para os expositores, é uma chance de realizar negócios e de entrar em contato 

com mais de 300 mil visitantes. (Fenadoce, 2009) 
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Figura 61 – Vista aérea da Fenadoce (Fenadoce, 2009) 

 

 
Figura 62 – Mapa da Fenadoce (Fenadoce, 2009) 
 

 
Figura 63 – Planta Baixa do Pavilhão da Fenadoce (Fenadoce, 2009) 
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5.4. Feira de Milão 

Em 2005, Milão recebe uma nova atração que foi projetada pelo atelier do arquiteto 

Massimiliano Fuksas, a nova Feira Internacional (Figura 64) que tem as maiores 

instalações da Europa. 

A escolha do local se deu pelo fato de estar em uma área estratégica com 

convenientes ligações internacionais (perto do aeroporto) e que pode também ser alcançada 

com facilidade a partir do centro da cidade. 

Toda a geometria do complexo, especialmente com a cobertura transparente sobre a 

“avenida” central, caracteriza fortemente toda a área. Os pavilhões laterais têm um 

revestimento metálico. A entrada e o eixo central estão ligados entre si por uma área 

administrativa com escritórios e um espaço de conferências bem como uma área de 

serviços. (AU, 2009) 

 

 

Figura 64 – Implantação da Feira de Milão (AU, 2009) 
 

O grande empreendimento ocupa um quarteirão de mais de 2 milhões de metros 

quadrados, com 50% de área construída. Reúne centros de serviços e de convenções, 8 

pavilhões, 64 salas de reuniões, além de restaurantes, bares, lanchonetes e cafés. No 
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exterior, há também espaços para exibições ao ar livre e estacionamento para mais de 20 

mil visitantes. Ao projeto estão sendo acrescentados dois hotéis, uma galeria comercial 

com 200 lojas e setores de recreação e cultura. (AU, 2009) 

 

 
Figura 65 – Feira de Milão (AU, 2009) 
 
 

 
Figura 66 – Feira de Milão (AU, 2009) 
 
A enorme cobertura transparente (Figuras 65 e 66) é o elemento arquitetônico 

integrador e identificador do Pólo Feira de Milão. Com sua estrutura ondulada e leve, ela 

protege os ambientes posicionados ao longo do eixo central. Sua forma sinuosa reflete as 

variações de altura das fachadas dos edifícios laterais. (AU, 2009) 

Na vista aérea do conjunto, nota-se a idéia de que o arquiteto quis realizar uma 

faixa de território com colinas e crateras. 
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Arquitetura é arte contaminada: vive de outros universos, observa as mudanças e 
tenta representar sinteticamente o que acontece. A arquitetura não se inspira 
somente na própria arquitetura, mas tenta entender e falar com todos. (AU, 2009) 

 

 

 

Figura 67 – Galeria Central da Feira de Milão (AU, 2009) 
 

O desenho geométrico do pavilhão é livre, (Figura 67) que dá a percepção ao 

visitante de uma perspectiva continuamente variada. A cobertura tem estrutura de perfis de 

aço em malha reticulada (grelha), que forma losangos com 1,8 metros de lado. As 

conexões dessa malha são feitas por nós esféricos. Chapas de vidro duplo laminado são 

fixadas por baixo da malha, com prendedores de perfis de aço. (AU, 2009) 

Na parte interna, os pavilhões têm grandes áreas livres, uma vez que a estrutura se 

apóia em apenas 12 colunas, dispostas no centro, para não dificultar a visibilidade e a 

acessibilidade.  

 

 
Figura 68 – Feira de Milão (AU, 2009) 
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Figura 69 – Corte (AU, 2009) 
 

 
Figura 70 – Corte (AU, 2009) 
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6 REFERÊNCIAS FORMAIS 

 Para a composição do projeto do Centro Municipal de Eventos de Campo Bom, 

foram selecionados exemplos de projetos com soluções formais sejam adequadas ao 

conceito do projeto proposto, para que estes tragam embasamento para escolhas de forma, 

o uso de materiais e novas tecnologias que serão utilizadas no projeto, levando em 

consideração também as pesquisas realizadas e as entrevistas. 

Uma das estratégias de projeto é que seja possível realizar atividades em todos os 

setores ao mesmo tempo. As atividades que acontecem na sala multiuso , por exemplo, não 

devem interferir nas que estarão acontecendo nos pavilhões. Alguns locais como centro de 

convivência podem ser acessados de todos os ambientes, promovendo uma integração 

usuários.  

 
 6.1 Teatro e Centro Cultural de Kunstline em Almere 

 

Figura 71 – Teatro e Centro Cultural de Kunsline (Epoca, 2009) 
 



 51 

A transparência que o vidro possui, transmite ao expectador uma maior leveza e 

integração do interior com o exterior. (Figura 71) 

 

6.2. Prédio da Corte Federal em Karlsruhe, Alemanha 

 

 Figura 72 – Prédio da Corte Federal em Karlsruhe (Epoca, 2009) 
  
 O encontro do vidro com o concreto dá a robustez necessária ao prédio e a leveza 

do vidro torna o ambiente mais iluminado e integrado ao ambiente. (Figura 72) 

 

 6.3. Prédio da Competition Higienópolis, em São Paulo 

 

 Figura 73 – Competition Higienópolis (AU, 2006) 
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 As sacadas do prédio em destaque, remetem as circulações que haverá no projeto 

do Centro Municipal de Eventos. O uso do concreto em tonalidades claras, como o branco, 

criam uma harmonia com a vegetação do entorno. (Figura 73) 

 

 6.4. Festa da Uva em Caxias do Sul 

 O Parque Mário Bernardino Ramos onde ocorre a Festa da Uva, é um dos maiores e 

mais completos espaços para eventos do Brasil. É rodeado por uma ampla área verde. Nos 

pavilhões foi utilizada uma cobertura não convencional. (Figuras 74 e 75) 

  

 Figura 74 – Vista Aérea Festa da Uva (FESTA DA UVA, 2009) 

  

 Figura 75 – Pavilhões da Festa da Uva (FESTA DA UVA, 2009) 
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7 O PROJETO 

Analisando as pesquisas desenvolvidas, em a todos os eventos culturais realizados 

no município, e também aos estudos de projetos já existentes em outros locais, pode-se 

efetuar um levantamento de uma proposta de funções e áreas de ocupações de cada uma 

delas para o lote em estudo. 

Mais do que oferecer serviços relacionados a eventos de uma maneira mais geral e 

ampla, o projeto priorizará oferecer a cidade um novo espaço destinado a realização de 

festas e eventos, um local amplo e aberto a cultura geral. 

Busca-se criar um ponto referencial para a cidade. Um local amplo, com inúmeras 

possibilidades de eventos, sendo utilizado em diferentes períodos do ano, para evitar a 

ociosidade do empreendimento. 

 

 7.1. Proposta de Projeto 

 A proposta do projeto do Centro Municipal de Eventos é, sem dúvida, centralizar 

várias atividades que ocorrem no município. Integrar as festas em um único local. Criar um 

ponto de referência para Campo Bom. Visando à integração de atividades culturais, 

priorizando o bem estar dos visitantes. Tentando focar atenção do público em geral para 

eventos de médio e grande porte. 

 

 7.2. Conceito do Projeto 

 Integração é a palavra chave. Sintetizar os eventos realizados na cidade em um 

local amplo, dinâmico, atual. Buscar atrativos para a cidade. Fazer com que a mesma se 

projete no estado. Criar com a arquitetura, volumes puros, que ‘convidem’ a população em 



 54 

geral a visitação. Criar um novo conceito, para que, quando as pessoas pensem em uma 

festa, já vem a imagem delas o Centro Municipal de Eventos. Fazer um pólo cultural, mas 

que cada cidadão se sinta um pouco presente no projeto. 

  

7.3. Programa de Necessidades 

O programa de necessidades foi desenvolvido em função das entrevistas com 

técnicos e análise de projetos análogos.  

O Centro Municipal de Eventos de Campo Bom comportará: 

- Um grande portal de acesso principal; 

- Setor administrativo; 

- Um pavilhão de exposições; 

- Espaço multiuso; 

- Salas para oficinas; 

- Estacionamento; 

- Centro de convivência com praça de alimentação. 

 

7.3.1 Portal de Acesso principal 

Haverá um grande pórtico de acesso principal, com portarias e bilheteria. 

 

7.3.2 Setor administrativo 

O setor administrativo tem como função abrigar as funções pertinentes ao pleno 

funcionamento do Centro Municipal de Eventos. 

a) Secretaria: 

Local destinado à secretária do local. Ambiente este que terá uma mesa (com local 

para computador) com cadeira para a secretária, duas cadeiras para atendimento ao público 

e um arquivo. 

Área prevista: 15m². 

b) Sala da administração: 

Local destinado à direção do empreendimento. Este ambiente deverá conter uma 

mesa e uma cadeira para o diretor, duas cadeiras para atendimento e um arquivo. 

Área prevista: 15m². 

c) Sala de reuniões: 

Local destinado a pequenas reuniões com fornecedores e clientes. Deverá conter 

uma mesa de reuniões, com dez cadeiras. 
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Área prevista: 25m². 

d) Arquivo: 

Espaço destinado ao arquivamento de relatórios de eventos realizados e 

fornecedores. Abrigará armários tipo arquivo. 

Área prevista: 10m². 

e) Copa: 

Ambiente destinado ao preparo de pequenas refeições, com uso exclusivo do setor 

administrativo. Conterá uma pia, uma geladeira, um fogão e uma mesa de pequeno porte. 

Área prevista: 15m². 

f) Sanitários: 

Os sanitários serão de uso exclusivo do setor administrativo, sendo divididos em 

masculino e feminino. Todos sendo adaptados para portadores de necessidades especiais. 

Contarão com vasos, lavatórios e mictórios (no sanitário masculino). 

Área prevista: 10m². 

Total área administrativa: 90,00m². 

 

7.3.3 Pavilhão de Exposições: 

O espaço reservado ao pavilhão de exposições poderá ser constituído de diferentes 

blocos. De acordo com a necessidade, será usado um bloco ou mais.  Podendo ser 

realizados ali eventos de maior magnitude, como na Páscoa, a Paixão de Cristo; Festejando 

Campo Bom; Torneio de Xadrez; Grande Arraial; Semana Farroupilha e Mateada; Feira do 

Livro; Gincana dos Bairros; Festa das Etnias; o Natal da Integração, a Festa do Sapato, 

entre outros. 

Área prevista: 5.000m². 

 

7.3.4 Espaço Multiuso: 

Haverá um espaço denominado multiuso, devido ao fato de estar adaptando-se as 

necessidades de cada evento realizado. Poderá abrigar tanto exposições temporárias, 

quanto reuniões e convenções de pequeno e médio porte. 

Área prevista: 200,00m². 

 

7.3.5 Salas para Oficinas: 
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O local abrigará uma pequena escola de artes, com quatro salas. Onde serão 

realizadas oficinas de artesanato, dança, música, teatro, entre outras, de acordo com a 

necessidade. 

Área prevista: 30,00m² cada sala, resultando: 120,00m². 

 

7.3.6 Estacionamento: 

Haverá 400 vagas para automóveis e 05 vagas para ônibus. 

 

7.3.7 Centro de Convivência: 

No centro de convivência, terá amplo espaço para mesas. Haverá espaços para 

locação por parte de setores diversos da gastronomia. 

Área prevista: 300m².  

 

Totalizando uma área total a ser construída de 5.710,00m². Ficando como área 

descoberta os estacionamentos. 

 

7.4. Zoneamento: 

Um primeiro estudo de zoneamento foi realizado para a locação dos prédios no lote. 

Levando em consideração os estudos de viabilidade de fluxos. 

 
Figura 76 – Zoneamento  – Fonte: Adaptado (GOOGLE EARTH, 2009) 
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7.5. Organograma: 

O organograma abaixo (Figura 77) apresenta a maneira de ligações entre os 
ambientes. 

 

Figura 77 – Organograma de fluxos (Fonte: Autora) 
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CONCLUSÕES 
  
 A partir das pesquisas realizadas, é nítida a necessidade da instalação de um Centro 

Municipal de Eventos. Em várias festas que o município realiza, ocorrem muitas 

dificuldades em relação ao deslocamento de materiais e de pessoas. Muitas dos eventos são 

realizados no Largo Irmãos Vetter, que é uma praça no centro da cidade. As vias de acesso 

ao local ficam bloqueadas, o que traz muitos transtornos ao trânsito. Inclusive ao transporte 

coletivo, que passa por estas vias.  

 Para a população que freqüenta as festas do município, de acordo com a pesquisa, 

ficariam satisfeitas com a construção de um local específico para as mesmas. Um local 

afastado, de fácil acesso, como o lote escolhido, seria um ícone para a cidade. 

 Trazer o foco de notícias para Campo Bom, que já foi considerado o “Pequeno 

Gigante” , em relação ao calçado, impulsiona novamente a economia, colocando a cidade 

em evidência. 
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Anexos 
 

Anexo 1: Entrevistas 

MELLO, Morguetti. Entrevista FUNDAÇÃO CULTURAL DE CAMPO BOM. 
Entrevista [abr.2009]. Entrevistador: Márcia Parma. 

 
Anexo 1.1 

a) Entrevistas com as respostas respectivas: 

1 – Quais atividades anuais do município que necessitam de espaço amplo para 

ocorrerem? 

Festa do Sapato, Feira do Livro, Dia da Criança, Natal da Integração, Festa das 

Etnias, Gincana dos Bairros, Olimpíadas Estudantis, Paixão de Cristo, Arraial. Quero 

deixar dito sobre a ociosidade das crianças em janeiro e fevereiro, deveria se pensar algo 

naquela época. 

2 - Há necessidade de espaços diferenciados? Quais? 

Palco para apresentações (grande), mas não como no CEI, que tem cadeiras fixas. 

Deveria ser um espaço amplo, com cadeiras móveis, com possibilidade se serem tiradas 

para fazer atividades diversas. Camarins com salas para receber os palestrantes. Salas para 

oficinas. 

3 - Os eventos poderiam ocorrer em um espaço específico fora da região central da 

cidade? 

Sim, dependendo do trabalho com as pessoas. Devido à acessibilidade, ônibus. 

Fazendo parcerias com transportadoras de pessoas. Como no Rodeio, que se localiza fora 

do centro da cidade, e nos dias, a empresa de ônibus da cidade disponibiliza linhas 

específicas até o local. Seria atender as pessoas com melhores espaços. 
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4 - Seria possível criar uma linha específica de transporte coletivo até o local da 

festa? 

Sim, com certeza. 

5 - Qual é o número de pessoas que freqüentam a Festa do Sapato? 

Ano passado, 50.000 pessoas. Este ano, projeta-se 55 à 65.000 pessoas. 

6 - Qual é o público alvo? 

Todos, mas principalmente, mulheres. Sendo que a juventude participa bastante. 

Talvez também pelas atividades paralelas. 

7 - Quanto aos acessos da festa hoje, qual o problema enfrentado? 

Como a festa ocorre no centro da cidade, há problemas pois temos que fechar ruas e 

os acessos são feitos mais a pé. 

8 - Há estacionamento adequado? As vagas são suficientes? 

Fazemos parcerias com estacionamentos pagos, já existentes. Este ano, utilizaremos 

também um estacionamento amplo de uma empresa que encontra-se fechada. Todos são 

pagos. 

9 - Quanto aos banheiros, como é o funcionamento? 

Banheiros químicos alugados, 10 femininos e 10 masculinos. Mais os existentes na 

praça. Funciona muito bem. 

10 - Há cobrança de ingressos? 

Não é o objetivo. 

11 - Questões climáticas como vento e chuva, interferem na realização da festa? 

Interfere, mas o público vem. Acho que com um lugar fechado, seria mais visitada. 

Pois em junho não há eventos na região, por isto, foi escolhida esta data. Outro fato 

importante, é que em muitas cidades é feriado, e as pessoas vem para cá. 

 
Anexo 1.2 

RIEGEL,Marcos Alfredo. Entrevista PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO BOM. 

Entrevista [abr.2009]. Entrevistador: Márcia Parma 

1 – O município tem intenção de construir um local amplo específico para a 

realização de festas e eventos de grande porte? 

Sim, já foi pensado a esse respeito. O município prioriza muito as festas para a 

população em geral. 

2 – Existe um local em vista? Onde?  
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Sim, o município está em fase de aquisição de uma área de terras na RS-239, ao 

lado do Posto 4 Colônias. 

3 – Foi realizado um estudo com relação a este local? 

A princípio, realizamos estes estudos. Mas, também pelo fato de ser grande e um 

pouco afastado do centro, pois quando fizemos festas aqui, há um grande 

congestionamento na cidade e o centro fica muito confuso. 

4 – O afastamento da festa do centro da cidade trará mais amplitude à festa? 

Com certeza, há mais espaço para o fluxo de veículos. 

5 – Como serão estudados os acessos à festa? 

Teremos uma comissão que realizará os estudos. 

 

Anexo 1.3 

c) Questionário a ser realizado com pessoas no transcorrer da Festa do Sapato: 

1 – Você freqüenta as festas no município de Campo Bom? 

(  ) Sim    (  ) Não   (  ) Algumas 

2 – As instalações da Festa do Sapato atenderam as suas necessidades? 

(  ) Sim    (  ) Não   (  ) Algumas 

3 -  Você se sente seguro na Festa do Sapato? 

(  ) Sim    (  ) Não    

4 – Quanto a iluminação à noite, você acha que é adequada? 

(  ) Sim    (  ) Não    

5 – Quanto ao estacionamento, achou adequado? 

(  ) Sim    (  ) Não   (  ) Difícil achar vaga 

6 – Se a Festa ocorresse em local específico como um parque fora da cidade você 

iria da mesma maneira? 

(  ) Sim    (  ) Não   (  ) Talvez 

7 – Você acha mais adequado festas como a do sapato ocorrer em ambientes 

fechados? 

(  ) Sim    (  ) Não   (  ) Talvez 

As respostas: 

Questão 1: 

Sim : 10, Não: 2, Algumas: 18. 

Questão 2: 

Sim: 10, Não: 5, Algumas: 15. 
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Questão 3: 

Sim: 25, Não: 5. 

Questão 4: 

Sim: 23, Não: 7. 

Questão 5: 

Sim: 4, Não: 12, Difícil: 14. 

Questão 6: 

Sim: 18, Não: 0, Talvez: 12. 

Questão 7: 

Sim: 23, Não: 2, Talvez: 5. 
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Reportagens 

 

As reportagens em anexo, foram extraídas dos jornais Jornal NH, Zero Hora, 

Opinião, A Gazeta e O Fato, com o intuito de demonstrar a importância na região, da Festa 

do Sapato no município de Campo Bom. 
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